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um poema 

que não se entende 

é digno de nota 

 

a dignidade suprema 

de um navio 

perdendo a rota 
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     (Paulo Leminski – caprichos & relaxos) 
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barulho do mar 

onda me leva 

masca cigarra a formiga 

de tanto andar 

vagalume na selva 

eu que não me siga 
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(eu nos meus caprichos & relaxos) 
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Resumo 

 

A literatura científica sobre leitura compartilhada de histórias se expandiu nas últimas décadas 

e, com ela, as formas de implementação de estratégias programadas de ensino de palavras, 

compreensão narrativa e expansão de vocabulário que podem ser feitas durante as atividades 

de leitura. Na chamada leitura dialógica (LD) há o uso de diálogo entre o mediador e a(s) 

criança(s) sobre a história narrada, o que pode ocorrer em diferentes momentos da atividade. 

A LD, em diferentes pesquisas, costuma ser mais efetiva para o ensino de palavras, nomeação 

e compreensão narrativa do que a leitura de histórias sem estratégias adicionais (ou, Leitura 

Convencional - LC). O acréscimo de um flashcard eletrônico (e-flashcard) poderia auxiliar na 

manutenção do que as crianças pré-escolares aprendem com as estratégias de leitura, uma vez 

que os e-flashcards costumam ser estudados como uma ferramenta que gera manutenção de 

aprendizagem. A presente pesquisa teve por objetivo comparar a efetividade de quatro formas 

de intervenção na aprendizagem e nomeação de palavras e na compreensão de histórias, em 

crianças pré-escolares: Leitura Dialógica (LD), Leitura Dialógica com acréscimo do e-

flashcard Anki (LD+Anki), Leitura Convencional (LC) e Leitura Convencional com 

acréscimo do e-flashcard Anki (LC+Anki). Doze crianças (8 meninas), com idade entre 3 e 4 

anos (37-59 meses) passaram por quatro sessões individuais de leitura por condição. Tanto a 

leitura de histórias quanto o Anki foram apresentados por meio de computador para os 

participantes. Haviam quatro livros e seis palavras-alvo foram ensinadas por livro. A pesquisa 

foi realizada utilizando-se um delineamento de sujeito único do tipo tratamentos alternados 

adaptado. No pré e pós-teste foram avaliados o desempenho das crianças em tarefas de 

emparelhamento ao modelo (MTS – seleção de figuras correspondentes às palavras-alvo 

ditadas) e nomeação das figuras de palavras-alvo, além de uma tarefa de recontagem das 

histórias. Na comparação entre pré e pós-teste, houve aumento no número de acertos nas 

tarefas de MTS e de nomeação de figuras. Na tarefa de recontagem livre verificou-se que no 

pós-teste os participantes fizeram uso de mais palavras para recontarem as histórias, além de 

terem utilizado mais frequentemente as palavras-alvo.  A condição LD e o acréscimo do Anki 

como atividade suplementar (LD+Anki e LC+Anki) não geraram melhores desempenhos ou 

manutenção da aprendizagem de palavras em comparação à condição de LC. O desempenho 

similar nas condições testadas sinaliza que a exposição das crianças à leitura de histórias por 

meio de computador gera aprendizagem de vocabulário, independentemente do uso de 

recursos adicionais testados. Pesquisas futuras devem avaliar mudanças no formato de 

implementação do Anki, bem como averiguar formas mais efetivas de estratégias dialógicas 

na leitura compartilhada. 

 

Palavras-chave: leitura compartilhada de histórias; e-flashcard; aprendizagem de palavras; 

crianças pré-escolares; análise do comportamento  



 

 

Ferreira, G. R. C. de Souza (2022). Shared story reading programs and the use of an e-

flashcard for expanding vocabulary in preschool children. Master Thesis, Graduate Program 

in Psychobiology, University of São Paulo, Ribeirão Preto. 

 

Abstract 

The scientific literature on shared story reading has expanded in recent decades and, with it, 

the ways of implementing programmed strategies for word teaching, narrative 

comprehension, and vocabulary expansion that can be done during reading activities. In the 

so-called Dialogic Reading (DR) there is the use of dialogue between the mediator and the 

child(ren) about the narrated story, which can occur at different moments of the activity. DR, 

according to different researches, is usually more effective for teaching word, naming, and 

narrative comprehension than reading stories without additional strategies (or, Conventional 

Reading - CR). The addition of an electronic flashcard (e-flashcard) could assist in 

maintaining what preschool children learn from reading strategies, since e-flashcards are often 

studied as a tool that generates maintenance of learning. The present research aimed to 

compare the effectiveness of four forms of intervention on word learning and naming and 

story comprehension in preschool children: Dialogical Reading (DR), Dialogical Reading 

with addition of the Anki e-flashcard (DR+Anki), Conventional Reading (CR), and 

Conventional Reading with addition of the Anki e-flashcard (CR+Anki). Twelve children (8 

girls), aged 3 to 4 years (37-59 months) underwent four individual reading sessions per 

condition. Both story reading and Anki were presented via computer to the participants. There 

were four books and six target words were taught per book. The research was conducted using 

an adapted alternating treatments single subject design. In the pretest and posttest, children's 

performance in matching-to-sample (MTS - selection of pictures corresponding to dictated 

target words) and naming pictures of target words was evaluated, as well as a story retelling 

task. Comparing pre and post-test, there was an increase in the number of correct answers in 

the MTS and picture naming tasks. In the free retelling task it was found that in the post-test 

the participants used more words to retell the stories, and used the target words more often. 

The DR condition and the addition of Anki as a supplementary activity (DR+Anki and 

CR+Anki) did not generate better performance or maintenance of word learning compared to 

the LC condition. The similar performance in the tested conditions indicates that children's 

exposure to computer-based story reading generates vocabulary learning, regardless of the use 

of additional resources tested. Future research should evaluate changes in the format of Anki 

implementation, as well as investigate more effective forms of dialogic strategies in shared 

reading. 

 

Keywords: shared story reading; e-flashcard; word acquisition; preschool children; behavior 

analysis 
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A extensão do vocabulário de uma criança em seus anos iniciais de alfabetização 

apresenta correlação com as habilidades de compreensão de leitura que serão apresentadas em 

anos posteriores de ensino (Goldstein et al., 2016). A extensão do vocabulário também parece 

ser um preditor das habilidades em linguagem escrita da criança e exerce papel essencial em 

suas interações sociais, na medida em que saber nomear e estabelecer relações de natureza 

verbal, por exemplo, favorece a criação de vínculos (Hadley et al., 2021; Passos, 2003). Os 

estudos da área costumam diferenciar vocabulário receptivo e expressivo (Gonzalez et al., 

2014; Sénéchal, 1997). Essa distinção, de modo geral, pode ser compreendida como a 

aprendizagem de repertórios específicos de ouvinte e de falante, respectivamente. 

Na literatura, vocabulário receptivo corresponde à compreensão que uma pessoa tem 

das palavras, o que facilita a recepção do que é dito ou lido. Por sua vez, vocabulário 

expressivo se refere a quantidade de palavras que uma pessoa produz, o que permite averiguar 

a extensão lexical, mas não todo o léxico dessa pessoa (Armonia et al., 2015; Nalom et al., 

2015). Na mensuração de vocabulário receptivo (repertório de ouvinte), costuma-se analisar a 

compreensão que a criança tem das palavras e, para o vocabulário expressivo (repertório de 

falante), analisa-se se a criança consegue produzir palavras em diferentes contextos (e.g., 

nomear objetos ou pedir algo que deseja). Alguns autores sugerem que a aprendizagem de 

vocabulário expressivo é mais difícil e posterior à aprendizagem de vocabulário receptivo, por 

incluir um processo adicional de representação fonológica da palavra (Bohannon & 

Stanowicz, 1989; Sénéchal, 1997). Para a aprendizagem dos dois tipos de vocabulário, os 

estudos analítico-comportamentais apontariam para a necessidade de se verificar as 

contingências envolvidas no desenvolvimento de comportamentos de falante e de ouvinte, e 

de se prestar atenção às diferentes classes de respostas (verbais ou não verbais) envolvidas no 

processo em análise (Du et al., 2015; Gentilini & Greer, 2021). 
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Tanto o vocabulário receptivo quanto o expressivo se expandem ao longo da vida por 

decorrência de novas experiências, contudo, crianças que vivem em ambientes com pouca 

interação verbal na primeira infância são as mais prejudicadas em termos de expansão de 

vocabulário, o que também se correlaciona com baixo desempenho escolar no futuro, pouca 

compreensão dos processos léxicos e sintáticos, além de maior risco de evasão escolar 

(Fitzpatrick et al., 2015; Vaughn et al., 2011). Algumas pesquisas na área apontam que, 

geralmente, as famílias de baixa renda produzem menos interações verbais com as crianças, 

enquanto que crianças que vêm de famílias com condições socioeconômicas mais favorecidas 

apresentam maiores possibilidades de interação e, consequentemente, maior expansão de 

vocabulário, indicando que se trata de um problema social e econômico (Hart & Risley, 1995; 

Wright, 2012), o que também se observa no Brasil (Santos et al., 2021). Na ausência de 

intervenções que possam diminuir as lacunas de aprendizagem apontadas, essas diferenças 

não ficam restritas a um período único de desenvolvimento, mas se estendem por toda a vida 

acadêmica, conforme dados de pesquisas longitudinais (e.g., Farrant & Zubrick, 2013; Song 

et al., 2015). 

A necessidade de se desenvolver estratégias para a ampliação de vocabulário de 

crianças pré-escolares tem gerado uma série de estudos sobre a utilidade da leitura de histórias 

para esse objetivo (Gettinger & Stoiber, 2014; Seven et al., 2020). As estratégias de leitura 

compartilhada de histórias têm variações no modo como o adulto responsável pela leitura 

interage com a criança ou grupo de crianças e na maneira de exibir o livro ilustrado durante o 

episódio de leitura. Na literatura essas estratégias são habitualmente divididas em leitura 

convencional e leitura dialógica (ou interativa) (Hargrave & Sénéchal, 2000). A leitura 

convencional, também denominada de não-dialógica, caracteriza-se como um episódio em 

que o adulto faz a leitura de uma história para a(s) criança(s), sem o uso de estratégias 

adicionais ou interações planejadas (Flores et al., 2014). Esse momento de interação em que 
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um adulto mediador (mãe, pai, docentes, etc.) faz uma narrativa para a criança – 

costumeiramente com figuras – pode auxiliar na aprendizagem de competências linguísticas, 

habilidades de alfabetização precoce e na integração e expansão do repertório de ouvinte e 

falante da criança (Souza, 2003), pois parte significativa da aprendizagem social ocorre em 

ambientes não-planejados (Camelo & Souza, 2009). 

Lenhart et al. (2018 - Estudo 1), por exemplo, conduziram uma pesquisa com 83 

crianças pré-escolares (média de idade de 57 meses) na qual compararam duas condições: 

leitura em voz alta acompanhada do livro infantil escrito, e uma condição de narrativa livre, 

sem a leitura direta do material escrito. Nos dois casos não foram apresentadas figuras ou 

conteúdo visual do texto para as crianças, tampouco havia diálogo ou explicações sobre os 

significados dos 12 substantivos-alvo, utilizados para verificar a aprendizagem de nomeação 

de palavras. A análise dos escores das crianças indicou que as duas condições, ambas de 

leitura convencional, tiveram efeito moderado no pós-teste imediato, com ganho reduzido no 

pós-teste atrasado. Os resultados obtidos por Lenhart et al. (2018) sugerem que a simples 

leitura de histórias pode ser uma prática eficiente de ensino de vocabulário para crianças em 

idade pré-escolar, ainda que os efeitos dessa intervenção sejam discretos e diminuam ao longo 

do tempo. 

Resultado semelhante foi encontrado no Estudo 1 de Elley (1989), no qual professoras 

leram em voz alta uma história para crianças de 7 anos (n = 168) três vezes ao longo de sete 

dias, em sete escolas diferentes. Foi feito um pré-teste de vocabulário receptivo 

(reconhecimento das 20 palavras-alvo apresentadas no livro utilizado), no qual, diante da 

palavra ditada, a criança deveria selecionar uma de quatro figuras possíveis, além de 

selecionar uma figura diante de sinônimos das palavras-alvo (também um em quatro opções). 

Durante as leituras, não foram apresentadas definições das palavras-alvo e as ilustrações do 

livro foram apresentadas brevemente. Uma medida de pós-teste foi aplicada dois dias após a 
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última leitura e o resultado obtido foi de incremento de, em média, 15,4% no vocabulário 

receptivo do pré para o pós-teste. As crianças com piores resultados iniciais tiveram ganhos 

de vocabulário equiparáveis aos das crianças com melhores resultados iniciais. Outro dado 

relevante é o de que as palavras-alvo mais repetidas nas leituras foram as mais aprendidas, o 

que também foi verificado em outras pesquisas sobre leitura compartilhada, como indicado na 

meta-análise de Flack et al. (2018). Esses dados, em conjunto com os obtidos por Lenhart et 

al. (2018), sugerem que há fatores específicos que podem incrementar a aprendizagem de 

vocabulário por crianças em idade pré-escolar e escolar, como a repetição de palavras-alvo e 

que, mesmo as crianças com desempenhos inferiores nos pré-testes de vocabulário, podem 

aprender tanto quanto crianças com desempenhos melhores, simplesmente por participarem 

de intervenções com leitura de histórias. 

Os resultados promissores em termos de expansão de vocabulário receptivo obtidos 

nessas pesquisas que se utilizam da leitura convencional podem ser explicados à luz do 

conceito de aprendizagem incidental, na qual ocorre a aprendizagem de um repertório 

específico durante atividades habituais para os participantes, sem ensino direto (Garcia et al., 

2016; Leung & Pikulski, 1990). Além disso, esses resultados sugerem que as atividades de 

leitura auxiliam na expansão de vocabulário sem a necessidade de um planejamento 

minucioso de contingências de ensino, o que indica a eficiência de uma simples leitura para 

uma criança. Contudo, várias pesquisas têm indicado que intervenções planejadas que se 

utilizam de estratégias diretivas ou dialógicas costumam gerar ganhos mais substanciais no 

vocabulário das crianças (Sénéchal et al., 1995; Valdez-Menchaca & Whitehurst, 1992), além 

de expansão da compreensão narrativa (Rogoski et al., 2017). 

É o caso da leitura dialógica, que foi inicialmente testada experimentalmente por 

Whitehurst et al. (1988). Os autores investigaram como a inserção de perguntas abertas pelos 

adultos leitores (pais) durante atividades de leitura compartilhada, poderia auxiliar no 
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desempenho das crianças em testes padronizados de vocabulário. Trinta crianças (de 21-35 

meses) e seus responsáveis foram divididos em dois grupos (experimental e controle). As 

famílias do grupo controle foram orientadas a realizar as leituras de história com seus filhos 

do modo como já estavam habituadas, enquanto que as famílias do grupo experimental 

participaram de um treinamento sobre vários aspectos de como ler histórias, utilizar feedback 

e perguntas abertas, além de outros recursos dialógicos. Todos os pais foram instruídos a 

gravar as sessões de leitura, que ocorriam de 3 a 4 vezes na semana. Além do pós-teste após 4 

semanas de leitura, foi conduzido um follow up após 9 meses com alguns participantes (n = 

22). Os resultados indicaram que o grupo experimental obteve índices superiores nos testes de 

vocabulário expressivo, quando comparado ao grupo controle (8,5 meses de vantagem de 

vocabulário expressivo em um dos testes padronizados), sendo que após 9 meses ainda havia 

diferenças significativas entre os grupos. Nas gravações, os autores verificaram que as 

famílias do grupo controle utilizavam mais perguntas fechadas com seus filhos, do tipo “sim 

ou não”, enquanto que as do grupo experimental utilizavam mais perguntas abertas e 

oportunidades para o diálogo, evidenciando também os efeitos da intervenção no repertório 

dos responsáveis, como confirmado em outras pesquisas semelhantes (Faria & Flores, 2018; 

Moerk, 1985). 

Outras estratégias podem ser empregadas nas intervenções com leitura dialógica, 

como a utilização de ciclos dialógicos (Bisello, 2018), oportunidades para resposta – OTR 

(Gettinger & Stoiber, 2014), alteração da entonação ao dizer alguma palavra a ser ensinada 

(Elley, 1989; Miranda et al, 2020), treino de competência narrativa (van der Wilt et al., 2022), 

repetição da palavra-alvo durante uma pergunta (Hockenberger et al., 1999), entre outros 

exemplos. O estudo sobre o uso dessas estratégias visa a compreensão de quais contingências, 

isoladas ou combinadas, favorecem o desenvolvimento verbal de crianças a partir da idade 

pré-escolar. Gonzalez et al. (2014) verificaram, por exemplo, que a realização de diálogos 
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após a leitura de uma história – mas não antes ou durante a leitura – está associada a ganhos 

mais significativos no vocabulário expressivo dos participantes. 

Essas nuanças nas estratégias de leitura compartilhada, bem como os resultados 

obtidos em diferentes pesquisas, levantam preocupações na literatura quanto à padronização e 

fidedignidade na implementação das estratégias adotadas, principalmente quando as 

intervenções são conduzidas em diferentes contextos (Sim et al., 2014) e por diferentes 

mediadores que utilizam intensidades de voz diferentes e possuem características particulares 

que podem influenciar nos resultados (e.g., conhecer os participantes antes das intervenções), 

conforme aponta Dickinson (2011). Na busca por padronização e facilidade de replicação dos 

resultados, algumas pesquisas sobre leitura compartilhada de histórias têm feito uso da 

implementação de dispositivos eletrônicos e e-books com histórias narradas (Liang, 2015; Xu 

et al., 2021), de modo que os pesquisadores possam se assegurar de que o desempenho dos 

participantes se deve às variáveis independentes implementadas e não a outras variáveis 

potencialmente confundidoras, especialmente aquelas relacionadas a características 

idiossincráticas dos narradores. 

Um exemplo de programa de ensino que faz uso de livros eletrônicos pré-gravados é o 

Story Friends (Kelley et al., 2015). Tal programa para crianças pré-escolares de diferentes 

idades foca no ensino explícito de vocabulário e expansão da compreensão linguística, 

adotando perguntas abertas sobre o contexto das histórias narradas e descrição automatizada 

das palavras-alvo a serem aprendidas pelos participantes. A pesquisa longitudinal de 

Goldstein et al. (2016), por exemplo, comparou a aplicação do programa Story Friends 

(exposição à história pré-gravada com tarefas dialógicas incorporadas) em um grupo 

experimental (n = 85), com um grupo controle que somente foi exposto às histórias (n = 78), 

sem tarefas dialógicas. Cada participante (idade média de 58 meses) foi exposto três vezes a 

cada livro durante uma semana, em um total de 26 livros. O estudo foi realizado ao longo de 
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um ano letivo e pré e pós-testes foram conduzidos a cada unidade. Os resultados indicaram 

que o grupo controle não teve aumento significativo na aprendizagem de vocabulário 

receptivo, enquanto que os escores do grupo experimental foram superiores no pós-teste, em 

comparação com o pré-teste e com o grupo controle. Esses dados indicam que estratégias 

automatizadas de leitura/narração dialógica podem gerar aprendizagem de vocabulário em 

pré-escolares, como visto também em pesquisas semelhantes que utilizam o mesmo currículo 

do Story Friends (Kelley et al., 2020; Spencer et al., 2017). 

Mas, ainda que, conforme detalhado, a leitura de histórias seja eficaz no ensino de 

repertórios verbais, há uma preocupação sobre a manutenção dos efeitos observados após o 

término dos períodos de intervenção. Uma das questões levantadas pela literatura é a de que 

as pesquisas apresentam dados de pós-teste aplicados imediatamente ou em até uma semana 

após a última sessão de leitura, e as pesquisas que reportam dados de longo prazo (follow up) 

descrevem diminuição dos efeitos apresentados no pós-teste imediato (Noble et al., 2019; Sim 

et al., 2014).  

Os aplicativos de flashcard eletrônico (e-flashcard) costumam ser usados, como 

indicado na literatura, para lidar com a baixa taxa de aprendizagem e manutenção de 

conteúdos aprendidos, principalmente porque alguns modelos de e-flashcard fazem uso do 

procedimento de repetição espaçada (Jin, 2019; Nakata, 2008). Esse procedimento parte do 

pressuposto de que a aprendizagem se mantém por mais tempo caso o conteúdo a ser ensinado 

seja apresentado de forma espaçada, ou seja, com repetições em intervalos que aumentam 

progressivamente, o que, por consequência, diminui o tempo necessário para estudo. Os 

softwares de e-flashcard utilizam a mesma formulação dos flashcards de papel, nos quais se 

insere uma informação na parte frontal de um cartão (e.g., uma figura referente a uma 

palavra-alvo) e, após a visualização deste, lê-se o verso, onde constam complementações ou 

respostas (e.g., a definição da palavra-alvo). Os e-flashcards costumam ser usados em ensino 
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de segundo idioma, tanto para ampliação de vocabulário (Nikoopour & Kazemi, 2014) quanto 

para aprendizagem gramatical (Serfaty & Serrano, 2020), apresentando eficiência no seu uso 

e possibilitando a combinação de recursos sonoros, visuais, textuais e também a associação de 

estímulos exibidos no cartão (frente e verso). 

Apesar do e-flashcard de repetição espaçada não ser uma novidade, ainda não há 

pesquisas que combinem essa estratégia de ensino com estratégias de leitura de histórias. 

Tampouco há pesquisas nacionais que utilizem de e-flashcard para ampliar o vocabulário de 

crianças pré-escolares no seu próprio idioma. É possível que a aplicação de estratégias de 

leitura de histórias, acrescidas de breves exposições a um e-flashcard com conteúdo 

semelhante ao exibido nas histórias, possa gerar maiores ganhos de aprendizagem de palavras 

e nomeação, bem como auxiliar na manutenção dessa aprendizagem após a retirada das 

intervenções. 

A presente pesquisa teve por objetivo comparar a efetividade de quatro formas de 

intervenção na aprendizagem e nomeação de palavras e na compreensão de histórias, em 

crianças pré-escolares. As intervenções foram: Leitura Dialógica (LD), Leitura Dialógica com 

acréscimo do e-flashcard Anki (LD+Anki), Leitura Convencional (LC) e Leitura 

Convencional com acréscimo do e-flashcard Anki (LC+Anki). Tanto a leitura de histórias 

quanto o Anki foram apresentados por meio de computador para os participantes. A pesquisa 

foi realizada utilizando-se um delineamento de sujeito único do tipo tratamentos alternados 

adaptado (AATD) (Ledford & Gast, 2018). Três hipóteses foram levantadas: 1) que a Leitura 

Dialógica resultaria em melhor desempenho dos participantes nos testes de aprendizagem 

(MTS) e nomeação de palavras, em comparação à Leitura Convencional (ou seja, repertórios 

de ouvinte e falante); 2) que, ao acrescentar o Anki, os participantes teriam melhor 

desempenho nas tarefas, principalmente nas tarefas de nomeação; 3) que, na comparação 

entre LC+Anki e LD+Anki, as crianças apresentariam melhor desempenho na condição 
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LD+Anki, uma vez que a estratégia combina o diálogo após a leitura (LD) com uma atividade 

de aprendizagem explícita, como o Anki.  
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Conclusão 

A presente pesquisa teve por objetivo comparar a efetividade de quatro formas de 

intervenção para a aprendizagem de palavras por crianças pré-escolares, aprendizagem 

medida em tarefas de seleção e nomeação de figuras, e compreensão de histórias medida por 

meio de tarefas de recontagem livre. As intervenções testadas foram: Leitura Dialógica (LD), 

Leitura Dialógica com acréscimo do e-flashcard Anki (LD+Anki), Leitura Convencional (LC) 

e Leitura Convencional com acréscimo do e-flashcard Anki (LC+Anki). As hipóteses do 

estudo sugeriam que a LD seria mais eficaz que a LC para promover aprendizagem de 

palavras, que o acréscimo do Anki resultaria em acréscimos na aprendizagem das crianças e 

que, nas duas condições em que seria testado o uso do Anki, as crianças apresentariam melhor 

desempenho na condição LD+Anki. De modo geral, nenhuma das três hipóteses do estudo foi 

confirmada. Apesar de todas as intervenções terem gerado aprendizagem de palavras 

(inclusive, aprendizagem consistente), nomeação de palavras e aumento lexical nas tarefas de 

recontagem livre pelos participantes, a inclusão de perguntas após a narrativa de cada história 

(LD) e o acréscimo do Anki como atividade suplementar (LD+Anki e LC+Anki) não geraram 

melhores desempenhos ou manutenção mais efetiva da aprendizagem do que a condição de 

LC. 

A comparação entre as condições LD e LC mostrou resultados diferentes daqueles 

encontrados regularmente na literatura sobre leitura compartilhada de histórias. Estudos que 

comparam a LC com a LD indicam que a LD resulta em melhor desempenho de crianças pré-

escolares em testes similares aos aplicados na presente pesquisa, tanto em sessões individuais 

de leitura quanto em pequenos grupos, com livro ilustrado impresso ou em formato digital 

(Flack et al., 2018; Towson et al., 2017). Por outro lado, há pesquisas que não encontraram 

diferenças significativas entre a aplicação de estratégias de LC e LD, sendo que ambas foram 

igualmente efetivas (Garcia et al., 2016; Walsh & Rose, 2013). É possível que as diferenças 
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entre os resultados dessas e outras pesquisas esteja na forma de implementação das estratégias 

de leitura dialógica, ou seja, no controle de estímulos empregado na metodologia e 

planejamento das sessões (Flores, 2017), sendo necessário avaliar as diferenças entre a LC e  

a LD em diferentes pesquisas. 

Para além da aprendizagem e nomeação de palavras, a Tarefa de Recontagem Livre de 

histórias possibilitou verificar que, no geral, os participantes apresentaram ganhos lexicais no 

pós-teste da tarefa e aumento no uso das palavras-alvo sem que isso tenha sido explicitamente 

instruído (sem distinção entre as condições). De acordo com Medeiros e Flores (2016), a 

aplicação de uma tarefa de recontagem fornece uma avaliação do quanto e como a criança 

exposta a um programa de leitura compartilhada utiliza as novas palavras que aprendeu. No 

caso da presente pesquisa, os ganhos observados na aprendizagem e nomeação de palavras 

foram também verificados nas tarefas de recontagem, reafirmando que os momentos de leitura 

compartilhada com crianças pré-escolares, mesmo no formato mais simplificado como a 

leitura convencional, são efetivos para a expansão de vocabulário, não apenas na 

aprendizagem de novas palavras, mas também para o uso do vocabulário que a criança 

apresenta em contextos novos. A utilização de histórias previamente gravadas também não foi 

um impeditivo para que os participantes apresentassem esses ganhos lexicais. 

Futuras pesquisas podem verificar se incorporar estratégias de pareamento de 

estímulos, semelhantes ao do Anki, durante a leitura compartilhada de histórias pode expandir 

a aprendizagem proposta ou, se a solicitação de respostas específicas de ouvinte e falante aos 

participantes, de modo alternado, pode favorecer uma aprendizagem ainda mais substancial. 

Potenciais implementações de estratégias de aprendizagem devem considerar o contexto 

nacional de ensino e analisar as necessidades locais das pré-escolas brasileiras, bem como se 

adequar à necessidade dos participantes.  
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Essa pesquisa possui algumas limitações que devem ser consideradas ao se avaliar os 

resultados obtidos. Primeiro, todos os participantes eram da mesma instituição escolar, 

especificamente de três salas diferentes, o que pode gerar vieses, uma vez que não há como 

separar os resultados obtidos do contexto institucional (e.g., público atendido, interações do 

local). Segundo que, alguns participantes, como descrito anteriormente, não completaram a 

participação na pesquisa, gerando dados incompletos. Um outro aspecto de limitação pode ter 

sido o fato de o mesmo pesquisador realizar a coleta com todos os participantes, o que pode 

gerar viés na coleta de dados, ainda que isso tenha sido minimizado pela utilização de 

recursos tecnológicos que padronizaram as sessões de leitura de história e o uso do Anki. Por 

fim, outra limitação pode ter sido a padronização no número de sessões e de palavras-alvo, 

pois não foram testados outros cenários, por exemplo, menor número de palavras-alvo por 

sessão ou aumento/diminuição no número de sessões para verificar o efeito de cada condição 

na sondagem de manutenção. A despeito das limitações indicadas, os resultados apresentados 

nessa pesquisa mostram que a leitura compartilhada de histórias, mesmo em um formato 

simples de implementação, como é o caso da leitura convencional, é uma estratégia efetiva 

para ensino de vocabulário e expansão da variedade lexical para crianças em idade pré-

escolar. Além de expandir a literatura nacional sobre leitura compartilhada e outras estratégias 

de ensino, como o uso de e-flashcard, essa pesquisa contribui para a análise do uso de 

ferramentas tecnológicas na leitura compartilhada de histórias, o que pode gerar dados 

padronizados e replicáveis para a compreensão e operacionalização das variáveis de controle 

que facilitam ou dificultam a aprendizagem de vocabulário por crianças pré-escolares e 

escolares durante situações cotidianas, como é o caso da leitura de histórias. 
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